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Palavras do autor 

      Este  livro  não  foi  elaborado  seguindo  formas 

didáticas e... 

Se  você  esperava  encontrar  um  livro  com  um 

macete  pronto  para  passar  nos  concursos,  desculpa  te 

decepcionar,  na  realidade  isso  não  existe.  O  fato  de 

querer  um  atalho  ou  buscar  por  um  padrão  já  pronto 

(famosa  receita  de  bolo)  já  é  um  motivo  para  fracassar 

nas  provas.  Não  há  atalhos,  macetes  ou  7  passos  para 

passar  em  provas,  existe  prática,  mudança  de  hábitos  e 

persistência. 

Esse  livro  não  chegou  em  suas  mãos  à  toa,  pois 

nada  é  por  acaso,  aproveite  essa  oportunidade  para 

refletir  a  respeito  das  coisas  que  serão  discutidas  aqui. 

Você encontrará através dessa narração, a resposta para 

uma  conhecida  pergunta:  “Por  que  não  consigo  passar 

nas provas que faço?” 



Através  da  história  verídica  do  aluno  Diego*, 

apresentaremos  as  falhas  e  acertos  de  vários  alunos 

que  passaram  pelo  projeto.  São  muitas  histórias  em 

uma, inclusive, aqui também está a história do projeto, 

e quem sabe esteja a sua refletida. 

As matérias cobradas nos concursos são iguais para 

todos, o fato de alguns conseguirem passar e outros não, 

está  diretamente  ligado  as  questões  levantadas  nesse 

livro. 

Responda com sinceridade as 131 perguntas feitas 

implicitamente nesse livro e esteja preparado para mudar 

sua vida ao se auto conhecer. 

Boa leitura. 

Sérgio Pédra e Cris Rèese 





*Os  nomes  originais  foram  alterados  para  não 

exposição dos alunos. 
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Sobre o Projeto: 

O Projeto Social Sou Campeão nasceu em 2001 e possui uma 

metodologia  própria.  Conta  com  a  ajuda  de  professores 

voluntários para ensinar as pessoas carentes que almejam uma 

vida melhor através de concurso público ou Enem. 

Tem  como  missão  a  inclusão  social,  inovação  e  quebra  de 

paradigmas. 

Possui  o  objetivo  de  criar  ação  no  aluno  através  do 

empoderamento pessoal, social e profissional, para que ele seja 

o protagonista da própria história, que conheça seus direitos e 

deveres, e principalmente se auto desenvolva não apenas como 

aluno, mas cidadão do mundo. 

O diferencial do projeto está no fato de não seguir padrões já 

estabelecidos  e  limitados,  de  acreditar  no  potencial  do  aluno, 

respeitando  e  não  julgando  sua  história.  O  diferencial  está 

também  no  processo  de  ensino  que  não  é  generalizado,  são 

feitas  pesquisas  e  testes  com  profissionais  capacitados  para 

identificar onde está o problema no processo de aprendizagem 

de forma individual. O aluno não é apenas um estudante, é um 

indivíduo que possui sua história respeitada. 

Foi  fundado  pelo  bacharel  em  Direito,  Sérgio  Pedra  em  2001, 

sendo apenas para conhecidos. Se tornou aberto a comunidade 

em  2010/2011.  O  projeto  foi  reformulado  após  a  entrada  da 

atual  administradora  Cris  Rèese,  psicóloga  e  especialista  em 

comportamento  humano.  Que  contribuiu  nas  matérias 

prestadas 

e 

na 

análise 

de 

aprendizado. 

O  projeto  passou  por  altos  e  baixos,  mas  foi  capaz  de  se 

levantar  e  jamais  perder  seu  valor,  que  é  ajudar  pessoas 

através do trabalho filantrópico. 
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O  projeto  mudou  e  tem  mudado  vidas,  esse  sempre  será  seu 

auge. – Neilton Carneiro, aluno do projeto em 2017 
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”O primeiro 

passo não te 


leva aonde 

você quer ir, 


mas te tira de 

onde você 

está.” 
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PRIMEIRO CAPÍTULO – Repetindo padrões 







“Nada  é  como  deveria  ser”,  Diego  pensou 

enquanto  voltava  tarde  para  casa,  enquanto  tirava  suas 

botas surradas, impregnadas de cansaço. Parecia ter cada 

vez mais horas em um dia tão curto, assim como parecia 

ter  mais  mês  no  fim  do  seu  salário.  Duas  filhas,  uma 

esposa, havia amor entre eles, mas faltava algo. As vezes 

aquela  casa  não  parecia  um  lar,  a  vida  parecia  não  o 

pertencer.  Queria mais,  queria  muito  mais do  que  tinha 

ali,  aquele  imóvel  alugado  de  telha  de  amianto,  vigas  a 

mostra  e  paredes  finas  só  concretizavam  o  que  ele  já 

sabia, o que todos diziam: Acostume-se com sua vida, 

ela é tudo que você tem e você já tem o suficiente . 

  

Era  suficiente  trabalhar  tanto?  Seu  pai  fez  isso, 

certo?  Trabalhou  duro  nas  construções  pela  cidade,  ser 

servente  empreiteiro  trouxe  alimento  para  seis  bocas 

famintas,  trouxe  um  teto,  embora  cheio  de  retalhos  e 

gotejamento na época chuva, mas mesmo assim um teto. 

Sim,  Senhor  José  Silva  foi  servente  de  pedreiro,  isso 

nunca  foi  uma  vergonha  para  Diego,  na  verdade  ele 

estava seguindo os passos do pai sem perceber. 

“O  padrão  se  repetia”  esse  pensamento  passou 

rápido por uma mente cansada. Diego estava repetindo o 
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que o pai fez, era também um servente de pedreiro que 

trabalhava  para  sustentar  uma  família,  o  dinheiro  não 

sobrava, a vida parecia não colaborar com alguma fonte 

de esperança e ele já estava exausto. 

Esse  pensamento  atormentativo  antes  aparecia 

devagar, aos poucos, como um leve incomodo no dente, 

mas com o tempo ficou recorrente, como aquela dor que 

faz  você  implorar  para  alguém  arrancar  seu  dente. 

Internas perguntas mal criadas o irritavam, como:  

 “Por  que  garotos  de  18  tem  tudo,  faculdade,  melhores  roupas  e 

 podem comprar o que quiserem? Enquanto eu com 32 gasto tudo 

 que tenho em comida e contas.” 

 “Por que tudo é mais fácil pra quem tem um diploma?” 

 “Por que tudo é tão difícil?” 

Sobressaltado  de  susto  pulou  do  sofá  com  um 

grito, mas era apenas Angélica, sua filha mais velha de 12 

anos  de  idade  chegando  animada  da  escola,  louca  para 

mostrar  o  adesivo  de  borboleta  que  ganhou  de  uma 

amiguinha,  era  incrível  como  coisas  tão  simples  eram 

capazes de colocar um sorriso naquele rosto. Por alguns 

segundos  Diego desejou  ter  aquela  mesma animação da 

infância, onde nada é tão árduo e vazio quanto parece. 

-  Pai,  papai!  A  professora  me  deu   para  casa,  me 

ajuda fazer? 
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Como  dizer  não  a  um  lindo  sorriso  inocente? 

Angélica sentou à mesa, animada colocou o caderno de 

brochura  sobre  a  madeira  gasta,  o  lápis  simples  e 

mordido em uma mão, uma borracha desenhada e puída 

em outra. Diego queria poder dar material escolar melhor 

a filha, queria dar o que ele não teve na infância, queria 

ser  capaz  de  dar  um  adesivo  de  borboleta. 

Foi  difícil  se  concentrar  para  responder  perguntas  que 

não  sabia,  como    por  exemplo,  “era  afim  ou  a  fim?  A 

gente ou nós? E que raios era sujeito da frase?” 

Com sorriso amarelo inventou a desculpa que era 

melhor  a  mãe  da  menina  explicar  aquele  exercício.    O 

sorriso triste da filha o quebrou por dentro, a frustração 

de não saber ensinar uma coisa simples corroía-o  como 

ácido  passando em suas  veias. Seus  pais  também nunca 

souberam como ensinar nada que vinha da escola. 

“O padrão se repetia” 

Olhou  para  a  mesa,  agora  vazia  de  caderno, 

precisava  sair  e  comprar  o  pão  da  tarde.  Em  passos 

moles era puxado pela filha até a padaria. Enquanto sua 

pequena  escolhia  os  pães,  um  cartaz  colado  perto  do 

caixa chamou a atenção do homem. 
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“Projeto Social Sou Campeão abre vagas 

gratuitas para o preparatório do concurso da 

prefeitura dentro da Escola Padre Francisco. A 

missão do projeto é a inclusão social de cidadãos 

que no momento não podem arcar com o custo de 

cursinhos. Aulas referentes ao edital do concurso, 

ministradas aos sábados e domingos, de 9 às 11 

horas. Projeto sem fim lucrativos.” 

Diego  sorriu  de  lado,  metade  de  si  vibrou  pela 

